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RESUMO 

 O conhecimento da diversidade das comunidades parasitárias é de grande importância 

para o entendimento da relação parasita-hospedeiro e para a conservação dos ecossistemas. 

Embora seja crescente o número de trabalhos que inventariam a diversidade de endoparasitos 

de anuros, muitas áreas e hospedeiros ainda são pouco amostradas. Assim, realizamos este 

trabalho com o objetivo de descrever a diversidade de endoparasitos associados a uma 

comunidade de anuros provenientes da Serra de Maranguape no estado do Ceará, Brasil. 

Foram coletados 127 anuros pertencentes a 23 espécies: Adelophryne baturitensis, Adenomera 

juikitam, Boana raniceps, Corythomantis greeningi, Dendropsophus cf. decipiens, 

Dendropsophus minusculus, Dendropsophus minutus, Dendropsophu nanus, Leptodactylus 

macrosternum, Leptodactylus mystaceus, Leptodactylus pustulatus, Leptodactylus syphax, 

Leptodactylus troglodytes, Leptodactylus vastus, Physalaemus cuvieri, Pithecopus 

nordestinus, Pristimantis sp., Proceratophrys cristiceps, Proceratophrys renalis, Rhinella 

granulosa, Rhinella jimi, Scinax x-signatus e Trachycephalus typhonius. Dessa comunidade 

de anuros foram coletados um total de 3.734 espécimes endoparasitos pertencentes a 45 

taxóns: 4 Acanthocephala, 1 Annelida, 26 Nematoda, 2 Cestoda, 1 Monogenea e 11 
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Trematoda. Novos registros de hospedeiros e localidade foram relatados, contribuindo para o 

conhecimento da fauna de parasitos associados a anuros oriundos de remanescentes florestais. 

Palavras- chave: Parasitos, anfíbios, diversidade, Mata Atlântica.  

 

ABSTRACT 

 The knowledge of endoparasites community diversity is further important for 

understanding the relationship between host-parasite and ecosystems conservation. Although 

the increase of anuran endoparasites checklist some environments and hosts are 

undersampled. Thus, we aimed to describe the endoparasite diversity associated with an 

anuran community from Serra de Maranguape, Ceará state, Brazil. We collected 127 anurans 

belonging to 23 families: Adelophryne baturitensis, Adenomera juikitam, Boana raniceps, 

Corythomantis greeningi, Dendropsophus cf. decipiens, Dendropsophus minusculus, 

Dendropsophus minutus, Dendropsophu nanus, Leptodactylus macrosternum, Leptodactylus 

mystaceus, Leptodactylus pustulatus, Leptodactylus syphax, Leptodactylus troglodytes, 

Leptodactylus vastus, Physalaemus cuvieri, Pithecopus nordestinus, Pristimantis sp., 

Proceratophrys cristiceps, Proceratophrys renalis, Rhinella granulosa, Rhinella jimi, Scinax 

x-signatus and Trachycephalus typhonius. From this anuran community we collected a total 

of 3.734 endoparasite specimens belonging to 45 taxa: 4 Acanthocephala, 1 Annelida, 26 

Nematoda, 2 Cestoda, 1 Monogenea, and 11 Trematoda. New distribution and host records 

were related, contributing to the knowledge of endoparasite fauna associated with anurans 

from forest relicts. 

Keywords: Parasites, amphibians, diversity, Atlantic rain forest. 

 

INTRODUÇÃO 

 Os parasitos representam a maior parte da biodiversidade global e uma das estratégias 

de vida mais comuns do planeta (Polin & Morand, 2004; Kuris, 2008). Estes organismos 

estão envolvidos em diversos processos de regulação da natureza sendo capazes de influenciar 

as condições da população hospedeira na medida em que interferem em processos cruciais, 

como competição, migração, dispersão e especiação (Vitt & Caldwell, 2009; Matias et al., 

2018). Assim como seus hospedeiros, os parasitos também apresentam grande importância 
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ecológica (Marcogliese, 2004; Poulin & Morand, 2004), considerados potenciais indicadores 

de qualidade ambiental (Catalano et al., 2013). O conhecimento desta diversidade e sua 

distribuição são de suma importância para a nossa compreensão sobre a relação ecológica 

parasita-hospedeiro e sobre a dinâmica dos ecossistemas (Campião et al., 2015b), portanto, 

fazendo-se necessário mais estudos investigando essa biodiversidade. 

 Os anfíbios são considerados excelentes modelos em estudos de investigação sobre a 

diversidade de comunidades parasitárias em virtude das diferentes estratégias de 

forrageamento, reprodução e por colonizarem diferentes tipos de microhabitats (Aho, 1990; 

Aguiar, 2013). Além disso, compreendem um grupo diverso e amplamente distribuído 

geograficamente (Frost, 2020), sendo o Brasil líder mundial em riqueza de anuros com 1.093 

espécies descritas até o momento (Segalla et al., 2019).  

 Apesar da grande biodiversidade de anfíbios no Brasil, a diversidade de seus 

endoparasitos associados pode ainda ser subestimada, considerando que muitas espécies de 

anfíbios ainda não foram identificadas, nem investigadas quanto a sua fauna parasitária 

(Aguiar, 2013). A lista mais recente de endoparasitos na América do Sul apontou que apenas 

8% dos anuros brasileiros tiveram algum estudo parasitológico concluído (Santos et al., 2013; 

Aguiar et al., 2014, 2015; Campião et al., 2014; Toledo et al., 2018; D'Bastiani et al., 2018; 

Oliveira et al., 2019; Alcantara et al., 2020). No entanto, segundo Campião et al. (2014) a 

fauna de endoparasitos associada a anuros é de modo geral rica e diversa, com comunidades 

que apresentam como padrões a ampla distribuição e baixa especificidade em relação ao 

hospedeiro. Essa riqueza tende ainda a aumentar consideravelmente na medida em que novas 

áreas e novos hospedeiros disponíveis são amostrados (Campião et al., 2015b). 

  O crescente número de estudos visando a diversidade de endoparasitos em anfíbios da 

Caatinga (ver. Araújo-Filho et al., 2015; Teles et al., 2015, 2017, 2018; Lins et al., 2017; 

Alcantara et al., 2018; Amorim et al., 2019; Silva, et al., 2019), contribuem 

significativamente para o conhecimento dessa biodiversidade na região nordeste, auxiliando 

para elucidar os padrões de composição e riqueza das comunidades parasitas de anfíbios 

(Campião et al., 2015b). Porém, algumas espécies hospedeiras ainda são pouco amostradas, 

principalmente em áreas isoladas como os enclaves florestais úmidos, conhecidos localmente 

como Brejos de Altitude. 

 As florestas remanescentes do Nordeste são consideradas verdadeiras “ilhas verdes” 

estabelecidas na região semiárida, cercadas por vegetação de Caatinga e ocorrendo em 
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altitudes superiores a 500m (Ab’Sáber, 1974; Andrade-Lima, 1982). Por apresentarem 

condições climáticas bastante atípicas, com relação a níveis de precipitação, umidade e 

temperatura (Moro et al., 2015), estes ambientes formam sistemas isolados que abrigam alta 

biodiversidade, incluindo várias espécies endêmicas (Borges-Nojosa & Caramaschi 2003; 

Passos et al. 2007). Contudo, as informações a respeito da fauna parasitária em anuros são 

insuficientes nestas áreas (ver. Martins-Sobrinho et al., 2017; Sena et al., 2018; Silva-Neta et 

al., 2020).  

 Os trabalhos publicados, até o momento, representam uma pequena proporção da real 

fauna de endoparasitos associados a espécies de anuros dos Brejos de altitude da Caatinga. 

Portanto, realizamos este trabalho com o objetivo de inventariar a diversidade de 

endoparasitos associados a uma comunidade de anuros na Serra de Maranguape, estado do 

Ceará, Nordeste do Brasil. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

 Conduzimos o trabalho de campo na Serra de Maranguape, uma Área de Preservação 

Ambiental (APA) localizada no estado do Ceará a uma distância de aproximadamente 32 km 

do litoral (Fig. 1).  A área estudada apresenta altitude máxima de aproximadamente 920m no 

“pico da rajada”, possui vegetação composta por: mata úmida que cobre os pontos mais altos, 

mata seca nos pontos intermediários substituindo gradualmente a mata úmida e caatinga nos 

pontos mais baixos em direção ao litoral (Borges-nojosa & Caramaschi, 2003). A 

pluviosidade média anual é de 1.378,9 mm com regime de chuva concentrado entre os meses 

de Janeiro a Maio, clima caracterizado como tropical quente úmido e as temperaturas 

variando de 26° a 28°C (IPECE, 2017). 

Amostragem  

 A amostragem de anuros ocorreu durante a estação chuvosa, de abril à maio de 2019, 

por meio de buscas visuais (Crump & Scott Jr, 1994) e auditivas (Zimmerman, 1994) em cada 

ponto de coleta. Após a captura manual, os espécimes foram submetidos à eutanásia com 

injeção letal de Tiopental Sódico (Thiopentax®), seguindo procedimentos éticos do Conselho 
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Federal de Medicina Veterinária - CFMV (2013). Em seguida, aferido seus dados 

morfométricos através de paquímetro digital Mitutoyo® (precisão 0,01mm), fixados em 

formol 10% de acordo com Franco & Salomão (2002), conservados em etanol 70% e 

depositados na Coleção Herpetológica da Universidade Regional do Cariri (URCA), Crato, 

Brasil. 

 

 

Figura 1. Mapa da localização geográfica dos pontos amostrais na Serra de Maranguape, Ceará – 

Brasil. 

 

Procedimentos parasitológicos  

 Os espécimes de anuros foram necropsiados com incisões ventrais e todos os seus 

órgãos (trato gastrointestinal, pulmões, fígado, rins) e cavidade interna foram examinados 

detalhadamente para presença de endoparasitos de acordo com Amato et al. (1991). Para a 

identificação taxonômica, coletamos e preparamos os endoparasitos seguindo-se metodologias 

especializadas, sempre de acordo com o seu grupo taxonômico. Nematóides foram 
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clarificados com ácido lático, cestóides, trematóides e acantocéfalos corados em carmim 

clorídrico, desidratados em bateria crescente de álcool e diafanizados com eugenol (Amato & 

Amato, 2010). As lâminas temporárias foram analisadas com auxílio de microscópio óptico e 

os endoparasitos identificados foram depositados na Coleção Parasitológica da Universidade 

Federal do Ceará (UFC), Fortaleza, Brasil. 

 

RESULTADOS 

 Coletamos 127 anuros de 23 espécies distribuídos entre sete famílias (tabela 1.) sendo, 

Bufonidae: 2 spp; Craugastoridae: 1sp.; Eleutherodactylidae: 1sp.;  Hylidae: 8spp.; 

Leptodactylidae: 8 spp.; Odontophrynidae: 2 spp. e Phyllomedusidae: 1sp. (Figs. 2 e 3). 

 

Tabela 1. Anuros coletados na Serra de Maranguape, Ceará – Brasil. N= números de espécimes 

coletados. 

FAMÍLIAS                           ESPÉCIES   N 

   

Bufonidae Rhinella granulosa (Spix, 1824) 1 

 Rhinella jimi (Stevaux, 2002) 3 

Craugastoridae Pristimantis sp. 12 

Eleutherodactylidae Adelophryne baturitensis Hoogmoed, Borges & Cascon, 1994 13 

Hylidae Boana raniceps Cope, 1862 6 

 Corythomantis greeningi Boulenger, 1896 3 

 Dendropsophus cf. decipiens (A. Lutz, 1925) 6 

 Dendropsophus minusculus (Rivero, 1971) 9 

 Dendropsophus minutus (Peters, 1872) 6 

 Dendropsophu nanus (Boulenger, 1889) 5 

 Scinax x-signatus (Spix, 1824) 9 

 Trachycephalus typhonius (Linnaeus, 1758) 10 

Leptodactylidae Adenomera juikitam Carvalho & Giaretta, 2013 7 

 Leptodactylus macrosternum Miranda-Ribeiro, 1926 7 

 Leptodactylus mystaceus (Spix, 1824) 1 

 Leptodactylus pustulatus (Peters, 1870) 4 

 Leptodactylus syphax Bokermann, 1969 2 

 Leptodactylus troglodytes A. Lutz, 1926 1 

 Leptodactylus vastus A. Lutz, 1930 5 

 Physalaemus cuvieri Fitzinger, 1826 6 

Odontophrynidae Proceratophrys cristiceps (Müller, 1884) 1 

 Proceratophrys renalis (Miranda-Ribeiro, 1920) 4 

Phyllomedusidae Pithecopus nordestinus (Caramaschi, 2006) 6 
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Figura 2. Anuros coletados na Serra de Maranguape, Ceará – Brasil. A) Rhinella granulosa; B) R. 

jimi; C) Pristimantis sp.; D) Adelophryne baturitensis; E) Boana raniceps; F) Corythomantis 

greeningi; G) Dendropsophus cf. decipiens; H) D. minusculus; I) D.  minutus; J) D.  nanus; K) Scinax 

x-signatus e L) Trachycephalus typhonius. Fonte: Araújo, K. C. 
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Figura 3. Anuros coletados na Serra de Maranguape, Ceará – Brasil. A) Physalaemus cuvieri; 

B) Adenomera juikitam; C) Leptodactylus macrosternum; D) L. mystaceus; E) L. pustulatus (juvenil); 

F) L. pustulatus (adulto); G) L.  syphax; H) L.  troglodytes; I) L.  vastus; J) Proceratophrys 

cristiceps; K) P. renalis e L) Pithecopus nordestinus. Fonte: Araújo, K. C. 

 

 Dos 127 hospedeiros analisados, 108 (prevalência total = 85%), se encontravam 

infectados por alguma espécie de endoparasito. Foi registrado o total de 3.734 espécimes de 

endoparasitos pertencentes a 45 táxons sendo, Acanthocephala: 4 spp., Annelida: 1 sp., 

Nematoda: 26 spp., Cestoda: 1 spp., Monogenea: 1 sp. e Trematoda: 11 spp., representados na 

(tabela 2) e nas (figs. 4, 5 e 6). 
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Figura 4. Endoparasitos associados a anuros da Serra de Maranguape, Ceará – Brasil. A) 

Centrorhynchus sp.1: região anterior (probóscide); B) Centrorhynchus sp.1: região posterior (cauda); 

C) Centrorhynchus sp.2: região anterior (probóscide); D) Oligacanthorhynchus sp.: região anterior 

(probóscide); E) Dero (Allodero) lutzi: Visão total;  F) Dero (Allodero) lutzi: detalhes das cerdas; G) 

Porrocaecum sp.: região anterior; H) Schrankiana schranki: região posterior I) Schrankiana schranki: 

região posterior com espículas copulatórias J) Aplectana crucifer: região posterior com espículas 

copulatórias; K) Cosmocerca brasiliense: região posterior, com espículas copulatórias e plectanas; L) 

Cosmocerca parva: região posterior, com espículas copulatórias e plectanas; M) Cosmocerca 

podicipinus: região posterior, com espículas copulatórias e plectanas; N) Raillietnema spectans: região 

posterior, com espículas copulatórias e O) Falcaustra máscula: região posterior, com espículas 

copulatórias. 
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Figura 5. Endoparasitos associados a anuros da Serra de Maranguape, Ceará – Brasil. A) Oxyascaris 

oxyascaris: região anterior; B) Oxyascaris oxyascaris: região posterior; C) Parapharyngodon cf. 

duniae: região posterior; D) Rhabdias breviensis: região anterior;  E) Rhabdias breviensis: detalhe dos 

ovos; F) Rhabdias pseudosphaerocephala: região anterior;   G) Rhabdias pseudosphaerocephala: 

detalhe dos ovos; H) Rhabdias cf. stenocephala: região anterior; I) Ochoterenella convoluta: região 

posterior com espículas copulatórias; J) Ochoterenella cf. vellardi: região posterior K) Ochoterenella 

cf. vellardi: espículas copulatórias; L) Ochoterenella sp.: região anterior; M) Physaloptera sp.: região 

anterior, cutícula formando uma coleira;  N) Physaloptera sp.: Região anterior mostrando par de 

dentes; O) Physalopteroides venancioi: região anterior. 
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Figura 6. Endoparasitos associados a anuros da Serra de Maranguape, Ceará – Brasil. A) 

Physalopteroides venancioi: região posterior; B) Oswaldocruzia mazzai: região posterior com 

espículas copulatórias; C) Cylindrotaenia americana: região anterior; D) Polystoma cf. lopezromani: 

região anterior; E) Polystoma cf. lopezromani: região posterior  F) Lophosicyadiplostomum sp.: visão 

total; G) Catadiscus marinholutzi: visão total; H) Catadiscus propinquus: visão total; I) Gorgoderina 

parvicava: visão total; J) Mesocoelium monas: visão total; K) Choledocystus simulans: visão total; L) 

Choledocystus vitellinophilum: visão total; M) Rudolphitrema sp.: visão total;  N) Rauschiella 

linguatula: visão total e O) Neohaematoloechus neivai: visão total. 
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DISCUSSÃO  

 Comunidades de endoparasitos associados a anuros geralmente apresentam alta 

riqueza e diversidade (Campião et al., 2014). Nosso estudo reuniu 45 táxons de endoparasitos, 

dentre os quais nematóides adultos e larvais parasitando o trato gastrointestinal foram mais 

frequentes. Esse filo foi o mais representativo tanto em riqueza quanto em abundância, com 

3.138 indivíduos, pertencentes a 26 táxons, infectando 23 espécies de anuros. Em relação ao 

filo Platyhelminthes, os trematódeos digenéticos com 11 táxons foram os mais observados, 

infectando principalmente o trato gastrointestinal e rins. O filo Acanthocephala foi 

representado por 4 táxons, comumente encontrado na cavidade corpórea em estágios larvais. 

Já Annelida, Cestoda e Monogenea foram representados apenas por uma espécie de parasito, 

em cada grupo, infectando poucos hospedeiros. A comunidade de endoparasitos reportada 

aqui apresenta uma alta riqueza e seguem os mesmos padrões de infecção apresentado pelos 

demais anuros neotropicais, para os quais a diversidade de endoparasitos foi composta 

predominantemente por nematódeos e trematódeos digenéticos (Morais et al. 2013;   Campião 

et al. 2014, 2015a, 2016a, 2016b;  Lins et al., 2017; Oliveira et al., 2019). 

 O conhecimento da ocorrência e da distribuição das espécies endoparasitas auxilia na 

compreensão dos padrões das comunidades parasitárias associadas a anfíbios, que são 

caracterizadas pela baixa especificidade hospedeira e ampla distribuição geográfica (Campião 

et al., 2014). A riqueza registrada nesse estudo assemelha-se a outros estudos com 

comunidades de endoparasitos associados a anuros (Aguiar et al, 2014; Campião et al., 2014, 

2016b; da graça et al., 2017; Silva-Neta et al., 2020) e apresenta baixa especificidade em 

relação ao hospedeiro, na qual a maioria das espécies foi encontrada infectando hospedeiros 

pertencentes a gêneros ou mesmo a famílias diferentes, corroborando o padrão generalista 

apresentado pela maioria dos anuros neotropicais (Campião et al., 2014, 2016b; da graça et 

al., 2017; Queiroz et al., 2020). 

 Aproximadamente 92% dos anuros brasileiros ainda não foram estudados quanto a sua 

fauna parasitária (Campião et al., 2014). Nesse contexto, nosso estudo contribui para 

preencher algumas lacunas do conhecimento acerca da diversidade de parasitos associados a 

anuros, através dos primeiros registros de parasitos para algumas espécies hospedeiras. Das 

23 espécies de anuros analisadas no presente trabalho, cinco não possuíam estudos em relação 

a sua fauna parasitária. A. baturitensis, A. juikitam, D. minusculus, Pristimantis sp. e P. 

renalis constituem, portanto, novos registros de hospedeiros para os seguintes endoparasitos: 
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Aplectana meridionalis, Capillaria sp., Centrorhynchus sp.1, Centrorhynchus sp.2, 

Choledocystus simulans, Cosmocerca parva, Cylindrotaenia americana, Gorgoderina 

parvicava, Ochoterenella cf. vellardi, Oswaldocruzia mazzai, Physaloptera sp., Raillietnema 

sp., Rhabdias breviensis e espécies pertencentes à família Cosmocercidae. 

 O acantocéfalo Oligacanthorhynchus sp. é registrado na América do Sul, infectando 

os anuros Odontophrynus americanus (Duméril & Bibron, 1841) no Brasil e Paraguai 

(Campião et al., 2014; Silva et al., 2018) e Pleurodema diplolister (Peters, 1870) no Brasil 

(Silva-Neta et al., 2020). Neste estudo, os anuros Leptodactylus vastus, Rhinella jimi e Scinax 

x-signatus são novos registros de hospedeiros para Oligacanthorhynchus sp. 

 O nematóide Parapharyngodon duniae pertence a família Pharyngodonidae e foi 

registrado em Trachycephalus typhonius (= Phrynohyas venulosa) da Costa Rica (Bursey & 

Brooks, 2004). Encontramos nas nossas amostras espécimes de Parapharyngodon cf. duniae 

infectando indivíduos de T. typhonius da Serra de Maranguape, constituindo possível novo 

registro para o Brasil. A confirmação do seu status taxônomico, no entanto, depende da 

caracterização morfológica (ainda corrente) e posterior analise molecular. 

 Parasitos monogenéticos comumente infectam vários anuros da América do Sul 

(Campião et al., 2014), no entanto, são poucos os registros em anuros no Brasil, sendo a 

maioria restrita ao gênero Polystoma (Kohn et al., 1978; Santos & Amato, 2012). Dentre 

esses parasitos, a espécie Polystoma lopezromani foi registrado infectando T. typhonius na 

Argentina, Brasil e Paraguai (Combes & Laurent, 1979; Campião et al., 2014; da Graça et al., 

2017). Encontramos no nosso estudo, espécimes de Polystoma cf. lopezromani em T. 

typhonius, porém, as análises moleculares para confirmação do seu status taxonômico ainda 

estão em andamento. 

 Nossos resultados assinalam duas espécies de parasitos do gênero Centrorhynchus, as 

quais não foram possíveis identificar em nível de epíteto específico devido seu estágio larval. 

No entanto, podemos observar algumas características morfológicas que permitiram 

diferenciar os dois morfotipos. Os espécimes do gênero Centrorhynchus apresentam 

probóscide dividida em: uma região anterior formada por ganchos mais grossos e uma região 

posterior formada por espinhos mais finos (Dimitrova & Gibson, 2005; Lunaschi & Drago, 

2010; Smales, 2013). No morfotipo sp.1, observamos a região anterior da probóscide com 26 

ganchos, região posterior mais alongada com presença 12 espinhos e a parte posterior do 

corpo apresenta uma projeção caudal (fig. 4 A e B). Já no morfotipo sp.2, a região anterior da 
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probóscide apresenta 24 ganchos e a região posterior é mais curta, com presença de 9 

espinhos (fig. 4 C). 

 Dos 45 táxons de endoparasitos, 19 não foram identificados em nível de espécie. A 

falta de precisão taxonômica deve-se principalmente a ocorrência de apenas fêmeas e 

espécimes em estágio larval, cujas características morfológicas necessárias a sua identificação 

eram ausentes. Deste modo, é esperado que a riqueza de espécies seja ainda maior, 

considerando que alguns táxons identificados apenas ao nível de gênero e/ou família podem 

realmente compreender mais do que uma espécie. 

 Concluindo, a comunidade de endoparasitos aqui registrada apresenta 32 novos 

registros de endoparasitos infectando 8 espécies de anuros e um possível novo registro de uma 

espécie de helminto para o Brasil. Nosso estudo contribui para o conhecimento da diversidade 

de endoparasitos associados a anuros da Serra de Maranguape, área que abriga uma 

considerável riqueza de anuros, mas, as informações a respeito da diversidade de 

endoparasitos são escassas. Assim, este estudo contribuiu para aumentar o inventário de 

endoparasitos associados a anuros na América do Sul. 
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